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Cenário Semanal

*Números parciais de contatos no período

Detalhamento da mobilização

3 Total de sensibilizações por telefone ................................................................................ 900
3 Visualização no site da RMS ...............................................................................................1.024
3  Inserções ao vivo em emissoras de rádio ....................................................................... 487
3  Envio de boletins de rádio ....................................................................................................... 191

Divulgação no site da RMS

No período mensurado, mensagens sobre o Programa SOS Emergência foram divulgadas 

nas redes sociais, onde a Rede de Mobilização Social (RMS) administra perfis.

Destaques dos depoimentos

 “Existe muita demora no atendimento; inclusive, já perdi minha filha há nove meses e 

meu marido por conta disso. Sou viúva, faz um ano e meio que meu marido precisou de 

atendimento no Hospital Pronto Socorro Municipal de Cuiabá, mas não conseguiu. No dia 

3 de janeiro de 2012, precisei levar meu marido ao Hospital Pronto Socorro Municipal de 

Cuiabá, porque aqui em Vargem Grande não tinha UTI. Ele começou a passar mal às 8h 

da manhã, sendo que chegamos ao hospital às 13h e não fomos atendidos rapidamente. 

E como sei identificar uma pessoa em coma, por conta da minha filha que era especial, 

identifiquei nele e corri com ele para o hospital. Ele só conseguiu ser atendido depois de eu 

fazer um escândalo. Foi aí que o levaram para neurologista e  diagnosticado derrame cerebral. 

Meu marido estava sangrando quando foram fazer exames nele. Portanto,  tratamento 

foi inadequado, porque ele começou a sangrar muito e ninguém fazia nada. Depois, 

infelizmente, o neurologista disse que foi derrame mortal. Enfim, acho que se ele tivesse sido 

atendido assim que chegamos ao hospital, tendo sido encaminhado  à sala de cirurgia, ele 

teria resistido.”  Joanice Monteiro, pastora evangélica e moradora de Cuiabá/MT.
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